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RESUMO: Platão é um dos mais conhecidos filósofos da Grécia antiga e sua fama filosófica se deve, em
grande parte, ao dualismo apresentado em sua teoria das ideias. No entanto, esse dualismo platônico tem
sido interpretado de forma separatista, ou seja, um dualismo que pressupõe um mundo sensível e outro
inteligível completamente separados. O presente estudo pretende expor, a partir do diálogo Pârmenides,
vários elementos que põe xeque uma separação radical entre o sensível e o inteligível na ontologia platônica.
Para tanto,  buscar-se-á,  em um primeiro momento,  identificar as fontes e elementos que permitiram a
consolidação de uma leitura que privilegia a separação de tais âmbitos. Após tal identificação, a pesquisa se
concentrará em analisar como tais elementos podem ser desconstruídos a partir da própria obra platônica.
Como resultado de nossa investigação, concluímos que a separação imposta entre o sensível e inteligível é
fruto de uma corrente interpretativa que não pode encontrar sustentação apenas a partir dos diálogos
platônicos.
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